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    Deacon


    A Prenda de Aniversário


    


    Depois de regressar a casa, não conseguia parar de pensar na Carys com aquele fulano no Starbucks. Merda. Porque é que me incomodara tanto? Vê-la com aquele homem que parecia querer comê-la tinha-me deixado fora de mim. Sempre disse a mim próprio que a atração que sentia pela Carys nunca poderia dar em nada, no entanto, parecia incapaz de controlar os ciúmes. O que, por sua vez, era doentio, porque eu não podia ter tudo. O velho ditado veio-me à cabeça: Não podes ter o melhor dos dois mundos, Deacon. 


    Podia ser uma reunião de negócios, mas era impossível a Carys sair daquela reunião sem um convite para algo mais. E por que motivo não haveria de aceitar? Ele parecia ter a vida organizada.


    Era apenas uma questão de tempo até ela começar a namorar. Como amigo dela, teria de esconder o que sentia sobre a sua vida amorosa. Ela tinha necessidades — como comprovava o livro sobre masturbação. O que eu me tinha esquecido de lhe dizer na altura era que ela precisava mais de uma boa queca do que de masturbação, quer soubesse disso quer não. Só que não podia ser eu a dar-lha. Mas eu também não ia incentivá-la a sair e arranjar um imbecil qualquer que não a merecesse.


    O meu café estava frio e eu tentei obrigar-me a trabalhar um pouco, mas não me conseguia concentrar. Mas não era porque continuasse a pensar na Carys. Era por causa da Sunny. Ela não parava de chorar. A Sharon estava com ela no apartamento ao lado, por isso eu sabia que ela estava bem entregue. Mas como ela continuava a chorar ao fim de meia hora, eu decidi ir lá para ter a certeza de que estava tudo bem.


    A Sharon abriu a porta com um ar completamente exausto. Já nos tínhamos conhecido, por isso ela sabia quem eu era, e a Carys sempre lhe dissera para me ligar em caso de emergência.


    Ela levantou a mão que estava livre, segurando a Sunny com o outro braço.


    — Não consigo fazer com que ela pare de chorar. Já lhe mudei a fralda. Já lhe dei de comer. Não percebo. Ela nunca fez isto.


    Levei as costas da mão à testa da Sunny.


    — O que se passa, Sunny? — Ela não estava quente. Tirei-a do colo da Sharon.


    O choro dela abrandou até que acabou por parar.


    — Oh, não, nem penses. Não vamos começar. Tem de haver outra forma de tu parares.


    A Sharon parecia divertida.


    — Ela para de chorar sempre que pegas nela?


    — Na maior parte das vezes, sim.


    — Isso é tão fofo.


    — É fofo até não podermos pousá-la.


    Quando a pousei no baloiço, ela recomeçou a chorar. Eu estava determinado a ajudar a Sharon a encontrar uma solução que não passasse por ter a Sunny ao colo.


    Peguei no telemóvel e comecei a pesquisar canções na minha aplicação de música.


    Ajoelhei-me ao lado da Sunny e disse:


    — Vamos encontrar uma música de que gostes.


    Ao fim de várias canções, nada parecia travar o choro, até que cheguei às canções dos anos 70. Estava a dar a canção Stayin’ Alive, dos Bee Gees.


    A Sunny arregalou os olhinhos enquanto ouvia. Comecei a abanar a cabeça ao som da música e fiquei a vê-la sossegar, aparentemente satisfeita.


    — Encontrámos uma vencedora? — perguntou a Sharon.


    No fim daquela canção, começou a tocar uma da Donna Summer e a Sunny não achou muita piada. Recomeçou a chorar. Por isso, fiz uma pequena experiência. Escolhi a mesma canção dos Bee Gees no YouTube e, como seria de esperar, a Sunny parou de chorar outra vez. Quando a canção terminou, o vídeo seguinte era de uma canção de outro artista. Ela recomeçou a chorar.


    Definitivamente, os Bee Gees tinham um som único. Questionei-me se ela gostaria da canção ou do tom agudo das vozes deles. Por isso, pus a tocar a canção How Deep is Your Love, uma balada mais lenta. A Sunny voltou a ficar sossegada e a escutar com atenção.


    A sério? Esta é a descoberta do ano.


    Nesse momento, transferi o álbum completo com as melhores canções dos Bee Gees para o meu telemóvel.


    E foi aí que a Carys chegou. Nem imaginava o que lhe estaria a passar pela cabeça.


    Ela parecia preocupada.


    — O que se passa? Porque é que estás aqui, Deacon?


    — O Deacon é um génio — disse a Sharon. — Ele descobriu que a Sunny gosta dos Bee Gees. Ouvir a música deles acalma o choro dela. Ele ouviu-a chorar e veio ajudar.


    — Bem, ela parou de chorar quando eu peguei nela, mas não queria incentivar esse hábito — expliquei-lhe. — E decidi experimentar algo novo. Mas, pelos vistos, a única coisa de que ela gosta é dos Bee Gees.


    A Carys ficou de boca aberta.


    — Os Bee Gees? Mas são uma banda tão antiga! Como é que te lembraste deles?


    — Foi uma questão de sorte — disse. — Por acaso, estava a dar uma música deles. E foi aí que ela se acalmou.


    — Isso é tão estranho. Mas… obrigada por teres descoberto isso.


    — Transferi o álbum com as melhores canções deles. Também to vou arranjar, para que fiques com ele.


    Depois de a Sharon se ir embora, continuámos a ouvir o álbum. A Carys dirigiu-se ao baloiço e deu um beijo na cabeça da Sunny. Depois tirou os saltos altos e deitou-se no sofá, pousando os pés na mesa de centro. Senti vontade de agarrar os pés dela e fazer-lhe uma massagem, mas controlei-me.


    — Que dia — disse ela, soltando um suspiro.


    — Foi mau?


    — O homem com quem me viste era um potencial investidor importante. A Cynthia empandeirou-mo porque teve uma emergência familiar. Passei o tempo todo preocupada com causar uma boa impressão.


    — Parece-me que causaste uma excelente impressão.


    — Causei tão boa impressão, que ele me convidou para sair.


    Engoli em seco.


    — A sério?


    Ela acenou com a cabeça.


    — Mas esse interesse desapareceu assim que eu mencionei que tinha uma bebé.


    Apesar dos ciúmes que sentia, senti-me ofendido por ela, o que parecia uma hipocrisia vindo de mim — um homem que não queria filhos.


    Cerrei o punho.


    — Ele disse alguma coisa negativa?


    — Não, não. Nada disso. Mas o tom dele mudou. Passou de sedutor a mais resguardado. — Ela descartou o comentário com um aceno de mão. — Não importa. De qualquer forma, não estava interessada em sair com ele.


    Não devia ficar contentíssimo por ouvir aquilo. Devia querer que ela encontrasse alguém que a fizesse feliz. Mas, como sou egoísta, senti-me aliviado por ela não querer nada com aquele imbecil rico.


    — Hoje preciso de uma bebida do tamanho da minha cabeça — disse ela. — E eu nem sequer bebo muito.


    — Depois de a Sunny ir para a cama, é mais do que merecido.


    Ela virou-se para mim.


    — Obrigada por teres vindo ajudar hoje. Não era uma responsabilidade tua.


    — Agora que conheço a Sunny, é difícil ignorá-la quando ela está a chorar. Mas estou feliz por termos descoberto uma coisa que consegue acalmá-la.


    Entreolhámo-nos por instantes e depois ela perguntou:


    — Tens grandes planos para esta noite?


    Hesitei em responder. Tinha planos… com uma mulher que tinha conhecido pela Internet. Mas não podia dizer que estivesse muito entusiasmado.


    — Hum… só jantar.


    Ela arqueou a sobrancelha.


    — Alguém interessante?


    — Ainda não sei. Ainda não tenho um veredito. Ainda não a conheci pessoalmente.


    — Já percebi. — Ela remexeu num fio de tecido do sofá. — Bem, se não correr bem… tu sabes… se ela não for suficientemente interessante para a trazeres a casa para… jogar Parcheesi, podias passar por cá para tomar um copo comigo ao final da noite.


    Jogar Parcheesi. Lembrava-me de ter usado uma vez essa metáfora para sexo.


    — Sim. Talvez — respondi, suando um pouco e sentindo-me estranhamento ansioso. Este convite parecia-me diferente. Ou seria imaginação minha?


    A Carys nem imaginava o quanto eu desejava jogar Parcheesi com ela esta noite.


    


    Ela chamava-se Allie, trabalhava na companhia das águas da cidade e gostava de bares de karaoke. Isso foi tudo o que eu ouvi. Tudo o resto entrou por um ouvido e saiu pelo outro.


    Adorava acreditar que não tinha gostado assim tanto dela, mas eu sabia que era mais do que isso. Não conseguia parar de pensar na Carys, no convite dela e se iria aceitá-lo. À exceção daquele jantar, os nossos encontros eram sempre durante o dia — inocentes. Convidar-me para tomar um copo ao final da noite parecia-me diferente.


    A Allie era atraente. Se estivesse noutra fase, talvez a levasse a minha casa para passar lá a noite. Mas esta noite não estava minimamente interessado. Acreditem em mim, quem me dera estar interessado.


    Por fim, chegámos ao momento da noite em que tínhamos de sair do restaurante e decidir o que faríamos a seguir. A Allie fez a pergunta que me obrigou a tomar uma decisão.


    No passeio, ela afastou o cabelo loiro encaracolado para o lado.


    — Estás interessado em ver o meu apartamento? É pequeno, mas acolhedor. Podíamos beber uns copos lá em vez de irmos a outro lugar.


    Tradução: Queres ir até minha casa dar uma queca? 


    Quase conseguia sentir a batida na minha cabeça enquanto o meu cérebro formulava uma resposta.


    — Por acaso, tenho um compromisso amanhã de manhã. Por isso, é melhor ir para casa.


    — Oh. — A desilusão estava estampada no rosto dela. — Que pena. Gostava de passar mais tempo contigo.


    — Talvez numa próxima oportunidade. — Forcei um sorriso.


    — Sim. — O tom dela provou que sabia que não haveria uma próxima vez.


    Depois de me despedir da Allie, chamei um táxi e voltei para casa.


    Tinha as palmas das mãos suadas enquanto enviava uma mensagem à Carys diante da porta dela. Tinha ido várias vezes a casa dela, mas não conseguia esquecer o ambiente de há pouco, o convite parecia diferente desta vez.


    


    Deacon: Ainda te apetece aquele copo? 


    


    Recebi uma resposta quase de imediato.


    


    Carys: Sim. 


    Deacon: Estou aqui fora. Não queria bater à porta e acordar a Sunny. 


    


    Uns segundos depois, ela abriu a porta.


    — Olá.


    — Olá. — Engoli em seco quando a vi.


    A Carys estava a usar umas leggings pretas, que revelavam as suas pernas tonificadas, e uma t-shirt vintage dos Bon Jovi. Tinha o cabelo molhado. Talvez tivesse acabado de sair do duche. O meu olhar desviou-se para os seus pés descalços. Tinha os dedos pintados de rosa-claro, da mesma cor das pontas de bailarina. Apropriado. Ela nem sequer se esforçava para estar bonita e eu não me lembrava de a ver tão bonita como agora.


    Macacos me mordam. 


    Ela pestanejou umas quantas vezes enquanto olhava para mim.


    — Achei que não virias.


    Segui-a para dentro da casa e disse:


    — Porque não?


    — Era só um pressentimento.


    O meu corpo foi percorrido por uma mistura de sentimentos enquanto eu continuava a olhar para ela. Ela estava certa ao assumir que eu não estava a contar passar por casa dela. Mas estava errada ao assumir que era porque eu estaria mais interessado em passar tempo com outra pessoa. Antes pelo contrário. Não só me sentia fisicamente atraído por esta mulher, como me sentia ligado a ela de uma forma que nunca me sentira antes. E isso assustava-me.


    — Ela ficou bem na cama? — perguntei.


    — Ah? — A Carys parecia tão aturdida quanto eu.


    — A Sunny. A Sunny ficou a dormir bem?


    — Oh. Depois de passar várias vezes o álbum completo dos Bee Gees? Sim.


    — Não tens de quê — brinquei.


    A Carys suspirou enquanto soltava uma gargalhada.


    — Disseste que alinhavas num copo, mas estou com um pressentimento de que cheguei tarde à festa.


    Ela abanou a cabeça.


    — Acho que o meu corpo está cansado, embora o meu cérebro não esteja. O dia já vai longo para mim. Mas não sinto vontade de dormir. Acho que não me apetece um copo a esta hora. — Ela revirou os olhos. — Credo, tenho 25 anos e pareço uma velha.


    — Tens 25 anos? Está a escapar-me alguma coisa? Quando é que fizeste 25?


    Ela baixou o olhar para os pés.


    — Hoje.


    O quê? Arregalei os olhos.


    — Carys… fazes anos hoje?


    — Sim.


    — Porque é que não me disseste?


    Ela encolheu os ombros.


    — Porque não queria que te sentisses na obrigação de passar tempo comigo. Queria que viesses cá de livre vontade porque querias tomar um copo comigo e não porque te sentias mal por mim no meu aniversário.


    Uau. Se eu soubesse, teria cancelado os meus planos, sem qualquer dúvida.


    — Confissão… — disse eu.


    — Sim?


    — Não vim tomar um copo — admiti. — Vim porque queria estar contigo. Mas se soubesse que era o teu aniversário, certamente teria vindo mais cedo. Podíamos ter encomendado comida do Ichigo. Gostava que me tivesses contado.


    Eu nunca tinha sido tão sincero em relação aos meus sentimentos desde que nos conhecêramos. Talvez fosse perigoso admitir que teria largado tudo por ela esta noite, mas era a verdade.


    A Carys corou.


    — Desculpa.


    — Caramba, rapariga, só fazes um quarto de século uma vez. — Pus-me a pensar, cocei a cabeça e depois virei-me para a porta.


    Ela seguiu atrás de mim.


    — Onde vais?


    — Não te preocupes com isso. Volto daqui a uns minutos.


    


    Tinha dado o meu melhor num curto espaço de tempo. Fui às duas lojas que ficavam a uns metros de distância e consegui encontrar um bolo e um presente para a Carys. Continuava admirado por ela querer deixar passar o dia sem fazer nada de especial.


    A Carys olhou para o bolo que eu tinha encontrado. Provavelmente já tinha alguns dias. Tinha uma cobertura cor de laranja e azul, o que me fazia lembrar os Florida Gators. Se tivesse mais tempo, talvez tivesse arranjado uma forma de escrever «Parabéns, Carys», mas isto teria de servir.


    — Vamos imaginar que diz «Parabéns, Carys-Como-em-Paris», está bem?


    Ela sorriu.


    — O que conta é a intenção, e foi um gesto incrível. Obrigada.


    Sentámo-nos no chão, a comer o bolo com os garfos.


    — Isto não está mau — disse eu, de boca cheia.


    — Não sei se quero saber onde compraste um bolo a esta hora, mas devo dizer que é bastante bom. — Ela tinha cobertura azul nos dentes e eu senti vontade de juntar a minha boca à sua e lambê-la.


    Uau! 


    Precisava de uma distração. E rápido.


    Enfiei a mão no bolso e retirei o cartão-presente que lhe tinha comprado na loja.


    — Não tinha muitas opções. Por isso, espero que consigas usá-lo.


    Ela retirou o cartão-presente da minha mão.


    — Adoro a Macy’s. Talvez um dia arranje uma baby-sitter para a Sunny e passe o dia todo a fazer compras. Parece-me lindamente. — Ela pousou o cartão-presente e enfiou o garfo no bolo. — Gastaste demasiado. Não precisavas de fazer isso. Fizeste-me sentir incrivelmente especial.


    Parei de mastigar.


    — Tu és especial. Acabaste por te tornar uma boa amiga.


    Lá estava eu uma vez mais a tentar definir a nossa relação, sobretudo para me lembrar a mim próprio de que não podia pisar esse risco, apesar de estar desesperado por fazê-lo.


    Ela pareceu lembrar-se de uma coisa.


    — Oh! Já me esquecia. Também tenho uma coisa para ti. — A Carys desapareceu no interior do quarto.


    Voltou com qualquer coisa na mão que tinha feito em tricô, mas não consegui perceber o que era.


    A Carys esboçou um sorriso orgulhoso.


    — A tua história sobre o tricô inspirou-me a dar-lhe mais uma oportunidade. — Ela entregou-me o presente. — Fiz isto para ti. Consegues adivinhar o que é?


    Não queria insultá-la. Mas não se parecia com… nada. Uma capa minúscula para o guarda-chuva? Que raio seria aquilo? Para ser sincero, parecia… uma meia para o pénis.


    — É um preservativo tricotado? — perguntei, por fim.


    Ela pôs a mão à frente da boca.


    — Oh, meu Deus. — Olhou para ele e disse: — Por acaso, tens razão. É exatamente isso que parece. Merda. Mas não.


    — Então não é uma meia para o pénis? — piquei-a.


    — É uma cobertura para as pegas das tuas frigideiras! Disseste que queimavas as mãos com as tuas frigideiras baratas. Fiz uma pequena cobertura para as frigideiras. Achei que era uma prenda inteligente. Também era fácil de fazer em comparação com o chapéu, que me saiu um fiasco. Descobri uma pessoa que faz estas coberturas e ela deu-me as instruções. Mas, pelos vistos, fiz-te outra coisa.


    Ela era tão querida. Não acreditava que se lembrara de um comentário que eu fizera sobre a porcaria das frigideiras.


    — Por acaso, é uma ótima ideia. Quem diria que havia uma coisa destas? Obrigado por teres pensado em mim. E prometo que não o vou experimentar para comparar tamanhos.


    A Carys ficou vermelha e deu um pulo para fora do sofá.


    — Se calhar devíamos beber o tal copo, não achas? Sinto-me mais revigorada.


    Lambi a cobertura dos meus lábios e concordei.


    — Está bem. Sim.


    Ela regressou à cozinha e trouxe uma garrafa grande de espumante rosé.


    — É a última. Tinha duas garrafas no frigorífico há meses, desde que a Sunny nasceu. Abri a primeira na noite em que descobri que tinha conseguido o emprego. Só não sei abri-la sem acordar a Sunny.


    Tirei-lhe a garrafa das mãos.


    — Deixa-me levar a garrafa para minha casa e abri-la lá.


    — Bem pensado — respondeu ela, esboçando um sorriso.


    Depois de regressar com a garrafa aberta, sentámo-nos no sofá cada um com a sua flute.


    — Então… — Ela bebeu um longo gole e engoliu em seco. — Se estás aqui… obviamente o teu encontro não correu tão bem quanto esperavas.


    Transtornava-me que ela pensasse que eu só vinha ter com ela quando as coisas davam para o torto. Como é óbvio, eu tinha-lhe dado essa impressão.


    — Por acaso… — As palavras estavam-me na ponta da língua: terminara o encontro mais cedo porque preferia vir para cá. Mas achei que não devia admitir isso. — Sim. O encontro foi… meh.


    Sentindo-me mais confortável a cada gole, recostei-me no sofá e pus os pés ao alto. Ela fez o mesmo na outra ponta do sofá e os seus dedos pareciam estar a provocar-me. Normalmente, eu sentia-me atraído por dedos dos pés. Mas os dedos desta rapariga? Apetecia-me enfiá-los um por um na boca e devorá-los. Merda. Precisava de ajuda.


    A Carys bebeu o resto do espumante e depois pousou o copo no canto da mesa de centro. Depois, olhou para o teto e disse:


    — Sabes… costumava imaginar como seria a minha vida com 25 anos. E esse cenário não se assemelha em nada à minha vida atual. Mas não me importo com isso.


    Virei-me para ela.


    — E é caso para isso. Estás a sair-te lindamente. És uma ótima mãe e a tua carreira está a prosperar. Conseguiste conquistar mais do que a maioria das pessoas da tua idade.


    Ela sorriu para mim e depois ficou absorta durante vários segundos.


    — Em que é que estás a pensar? — perguntei.


    — O Neil, o homem com quem me viste hoje, disse que, quando foi à companhia da concorrência, a The Manhattan Ballet, o homem com quem ele falou disse mal de nós.


    E foi aí que me caiu a ficha.


    — O pai da Sunny…


    Ela acenou com a cabeça.


    — Sim.


    — Que idiota.


    Ela suspirou.


    — Eu estou sempre a dizer que ele abandonou a filha, mas não costumo lidar com os sentimentos provocados por aquilo que ele me fez. E ouvir isso hoje abriu muitas feridas antigas.


    Fui dominado pela raiva ao pensar no quanto ele a tinha magoado. Apetecia-me dar-lhe um enxerto de porrada.


    — Queres falar sobre isso?


    — Nem por isso. Não queria pensar nele esta noite, mas quanto mais penso no que ele poderá ter dito ao Neil, mais raiva sinto. Tenho a certeza de que ele sabe que eu estou a trabalhar para o City Ballet. Seria de esperar que, pelo menos, ele não tentasse pôr em risco uma companhia que é basicamente a mão que alimenta a filha dele.


    Cerrei as mãos em punhos.


    — Uma coisa é ser competitivo e querer ganhar. Outra coisa é arrasar a concorrência.


    — Exatamente. — Ela suspirou e abanou a cabeça. — Enfim, desculpa. Não devia ter falado nele.


    — Não há problema. Precisas de desabafar. Podes falar comigo sempre que quiseres.


    Ela fechou os olhos por instantes.


    — Eu não tinha muita experiência quando me envolvi com ele. Tinha tido um namorado quando andava no secundário, em Nova Jérsia, mas a minha paixão sempre foi a dança. Depois de me mudar para Nova Iorque, namorei um pouco, mas nunca tive um namoro exclusivo. O Charles foi o meu primeiro relacionamento a sério, o primeiro homem a quem entreguei o coração. Vai demorar muito tempo até eu conseguir confiar outra vez numa pessoa por causa da minha experiência com ele. O problema é que eu… — Ela abanou a cabeça. — Esquece.


    — Não pares. O que é que ias dizer?


    — É um pouco íntimo.


    Agora ela deixou-me mesmo curioso.


    — Íntimo? Estás a esquecer-te do motivo que fez com que nos conhecêssemos melhor? Eu sou o rei das revelações íntimas, lembras-te? Nenhum assunto é proibido, Carys.


    O rosto dela ficou vermelho. Depois ela disse, por fim:


    — Está bem… o que ia dizer é que… sinto muita falta de sexo. Infelizmente, não consigo fazê-lo sem um homem. E não estou preparada para confiar num homem neste momento, por isso é pouco provável que alguém fique o tempo suficiente para fazer sexo comigo. É paradoxal.


    Senti o pénis a endurecer e o meu coração começou a acelerar.


    — Há quanto tempo é que não fazes sexo?


    — Faz as contas. A Sunny tem nove meses. Eu estive grávida dela nove meses. Portanto, dezoito meses?


    Credo. Sempre assumi que ela não tinha voltado a estar com ninguém desde que a Sunny nasceu, mas não tinha mesmo feito as contas. Não conseguia imaginar passar mais de alguns meses sem sexo. Mas um ano e meio? Isso daria cabo de mim.


    Engoli em seco.


    — Porra, isso é muito tempo.


    — E o pior é que aconteceu alguma coisa com as minhas hormonas depois de ter a Sunny. Ficaram descontroladas e ando mais excitada do que nunca. Como sabes pelo livro infeliz que comprei, tenho dificuldades em atingir o orgasmo com a masturbação. Porque nada se assemelha ao toque humano. Por isso ando num estado constante de frustração.


    Raios. Me. Partam. 


    Ouvi-la dizer aquilo quase me fez vir nas calças. Nunca uma conversa me deixara tão excitado. Parecia que tinha as hormonas mais descontroladas do que um adolescente que tivesse tomado Viagra. Não havia nada do mundo que eu quisesse mais do que provocar-lhe um orgasmo. Aqui e agora.


    — Estás tão espantado que ficaste sem palavras? — perguntou ela.


    Sabe Deus quantos segundos passaram. Mas eu sabia o motivo pelo qual me mantinha calado: as palavras que estava ansioso por proferir eram perigosas. Se falasse, elas iriam sair.


    A cada segundo que passava, a necessidade de as dizer tornava-se insuportável.


    Mal se conseguia ouvir a minha voz.


    — Posso dar-te um orgasmo… se quiseres.


    Ela virou-se para mim abruptamente.


    — O quê?


    Pigarreei e disse:


    — Posso fazer-te vir. Não faríamos sexo, mas posso dar-te um bom orgasmo.


    Parecia que eu tinha perdido a porcaria da cabeça.


    Ela recuou alguns centímetros.


    — Não precisas de ter pena de mim, Deacon.


    Merda. Ela tinha interpretado mal as minhas palavras.


    — Não. Não era essa a minha intenção. Não era mesmo. Deixa-me reformular. — Respirei fundo e suspirei. — Adorava dar-te um orgasmo.


    A Carys fitou-me, incrédula.


    — Não foi por isso que te falei sobre o meu problema, para tu te ofereceres para me fazeres vir. Estava só a desabafar. Eu…


    — Eu sei. Eu sei que não estavas a contar que eu dissesse o que disse. Para ser sincero, nem eu acredito que o disse. Mas a única coisa em que consegui pensar quando me disseste que querias um orgasmo é que eu… quero mesmo dar-to.


    Podia cortar-se a tensão com uma faca enquanto ela continuava a fitar-me. O meu coração batia acelerado e eu esperava não ter cometido um grave erro que nos custaria a nossa amizade.


    Ela pestanejou várias vezes.


    — Agradeço a oferta. Mas sentir-me-ia estranha em aceitar. Porque seria injusto provocares-me um orgasmo e não fazermos sexo.


    Então vamos fazer sexo, sugeriu uma voz dentro da minha cabeça. Na verdade, essa voz provavelmente vinha da zona que fica abaixo do meu cinto. Por mais que quisesse, envolvermo-nos seria demasiado perigoso.


    — Subestimas quão prazeroso é para um homem dar prazer a uma mulher.


    Era como se alguém tivesse eliminado qualquer réstia de bom senso da minha cabeça esta noite. As minhas palavras não estavam a ser formuladas no meu cérebro.


    — Não te posso deixar fazer isso, Deacon. — O rosto dela estava vermelhíssimo.


    Não a queria deixar desconfortável, mas parecia que tinha deixado. Estava na altura de acabar com o assunto.


    — Está bem. É justo. Desculpa se passei das marcas.


    Ela deixou escapar um suspiro longo e trémulo e fechou os olhos.


    — Não, não passaste. Está tudo bem.


    Fiquei a vê-la manter-se num estado meditativo. Questionei-me o que ela estaria a pensar, mas tinha demasiado medo de perguntar. Neste momento, era melhor não dizer nada. Já tinha arranjado demasiados problemas por falar demais.


    Ao fim de algum tempo, ela virou-se para mim.


    — A ideia é voltarmos a ter uma conversa normal agora?


    — Podemos tentar. — Forcei um sorriso. — Eu começo. — Pigarreei e perguntei: — Como se portou a Sunny esta noite quando a deitaste?


    — Já me perguntaste isso.


    — É verdade. — Esfreguei o queixo. — Merda. Pronto. Viste que subiram a renda?


    — Sim. Que porcaria.


    — Isto não está a funcionar, pois não?


    — Não — respondeu ela, soltando uma gargalhada nervosa. — Nem um pouco.
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    Carys


    Usa-me


    


    Eu e o Deacon acabámos por ver um filme — uma comédia antiga qualquer do Jason Bateman, na HBO —, mas não ouvi uma única palavra. O ambiente era completamente constrangedor. Ele tinha-me deixado chocada com a sua proposta.


    A expressão dele era estoica enquanto assistia ao filme ao meu lado. Não conseguia perceber o que lhe ia na cabeça, se ele estaria desiludido por eu ter recusado a oferta ou se lhe era indiferente.


    Já eu não conseguia parar de pensar nisso e não sabia se isso alguma vez mudaria. Será que alguma vez conseguiria pensar noutra coisa quando estivesse perto dele?


    Mas a pergunta mais importante era: porque é que não aceitei a sugestão dele? Não tinha propriamente outros homens lindíssimos a bater-me à porta. Eu confiava no Deacon e sabia que as intenções dele eram boas e que ele queria mesmo «ajudar-me». A intenção dele não era magoar-me. Ele preocupava-se comigo e queria oferecer-me uma maneira segura de ter um orgasmo sem ter de recorrer a um estranho.


    Passei os vários minutos que se seguiram a tentar convencer-me do contrário com o filme em pano de fundo.


    A minha cabeça andava às voltas. Como planeava ele dar-me um orgasmo? Iria utilizar a boca? Para de pensar nisso. Isso arruinaria a vossa amizade. Mas, oh, meu Deus. Como seria? Por mais desconfortável que estivesse, conseguia sentir-me húmida ao imaginar esse cenário.


    Já passava da meia-noite. O filme estava a chegar ao fim. Desta vez, quando olhei para o Deacon, percebi que ele não estava a olhar para o ecrã. Ele estava a olhar para mim.


    Quando ele percebeu que eu o tinha apanhado a fitar-me, começou a pedir desculpa.


    — Desculpa se meti os pés pelas mãos, Carys. Eu…


    — Eu quero — respondi, de modo precipitado.


    Ele ficou de boca aberta.


    — Queres… o quê?


    A minha respiração estava errática.


    — Vais obrigar-me a dizê-lo?


    Ele endireitou as costas no sofá.


    — Sim. Preciso de ouvir-te dizê-lo.


    As minhas palavras soaram como um sussurro.


    — Quero que me dês um orgasmo.


    Ele susteve a respiração.


    — Tens a certeza?


    Olhei-o nos olhos para que ele percebesse que eu estava a falar a sério.


    — Sim.


    A respiração dele tornou-se mais pesada. Agora eu tinha a certeza de que ele estava excitado. Não era só eu.


    — Tens de me prometer uma coisa — disse ele, virando o seu corpo para mim.


    — Está bem — disse eu, nervosa, com a respiração trémula e as palmas das mãos suadas, mas a sentir mais desejo por ele a cada segundo que passava.


    — Não penses demasiado nisso. Deita-te e relaxa. Não penses em nada e simplesmente desfruta. E depois de te vires, vou-me embora. Não precisamos de ter conversas constrangedoras. Vou dar-te prazer e não haverá mais nada. E quando nos voltarmos a ver, não precisamos de falar sobre isto ou analisá-lo. Promete-me isso primeiro.


    Já não havia volta a dar e eu teria concordado com quaisquer que fossem as condições.


    — Prometo.


    — Boa. Porque transformar uma experiência que deve fazer-te sentir bem numa experiência que te cria ansiedade e preocupação é contraproducente.


    — Eu percebo o que estás a dizer. — Numa tentativa de o tranquilizar, acenei com a cabeça. — Estou bem.


    Ele olhou-me nos olhos para confirmar uma última vez.


    — Tens a certeza?


    — Sim.


    Ao fim de uma longa pausa, ele disse por fim:


    — Vamos para o teu quarto.


    Ele pôs-se de pé e estendeu-me a mão. Com o coração a martelar-me o peito, dei-lhe a mão enquanto ele me guiava para o meu quarto escuro. Ele não ligou as luzes, mas havia luz suficiente a entrar pela janela para eu conseguir vê-lo.


    Isto estaria mesmo a acontecer? 


    Senti os joelhos a tremer enquanto me sentava na cama, com uma mistura de nervosismo e entusiasmo, e os músculos das minhas coxas deram um novo significado à expressão tremer como varas verdes. Não fazia a menor ideia do que o Deacon me ia fazer, só sabia que iria deixá-lo fazê-lo e que o meu corpo estava extremamente excitado, por mais nervosa que eu estivesse.


    Pelos vistos, os meus nervos eram aparentes.


    Ele pousou a mão nas minhas pernas para as acalmar.


    — Estás bem?


    — Sim, prometo que estou.


    A voz dele era baixa e áspera.


    — Há alguma coisa que não possa fazer? Algum sítio em que não queiras que toque ou alguma coisa que não queiras que faça?


    As palavras dele já me deixavam excitada, quanto mais alguma coisa que ele fizesse.


    — Não. Faz o que quiseres.


    Por instantes, ele fechou os olhos, como se tentasse recompor-se. Posicionou-se na lateral da cama e sussurrou:


    — Deita-te.


    Os olhos do Deacon estavam vidrados enquanto olhava para mim. Ele pousou a mão grande e quente na minha barriga e baixou-a para me despir as leggings. Depois de o fazer, a pele das minhas coxas encheu-se de arrepios.


    Ele sentou-se na ponta da cama e esfregou-me as pernas.


    — Estás fria. Vamos aquecer-te.


    Enquanto ele passava a palma da mão calosa pelas minhas pernas, eu quase derreti no colchão. O toque dele era maravilhoso, já para não dizer surreal. Há muito tempo que um homem não me tocava. Mas ser tocada assim pelo Deacon? Era a concretização da minha fantasia.


    Ao fim de alguns minutos, senti os dedos dele agarrarem o cós das minhas cuecas. E depois ele despiu-mas lentamente. Eu já tinha o clítoris a latejar e ele ainda não lhe tinha tocado.


    — Despe a camisola.


    Estremeci ao sentir a exigência do seu tom de voz. Puxei a t-shirt sobre a cabeça, mas mantive o soutien, sobretudo porque era a única peça que ainda tinha vestida.


    O Deacon baixou a cabeça e pespegou beijos suaves pela minha barriga. Eu já achava que o toque dele era fantástico, mas não era nada comparado com a boca dele. A sensação da sua barba contra a minha pele era áspera.


    E depois senti os dedos dele junto à minha vulva. Era quase embaraçoso quão húmida estava.


    — Credo, Carys.


    — O que foi? — perguntei, feito tonta.


    — Estás tão húmida. É maravilhoso.


    Assim que senti os dedos dele entrarem dentro de mim, o meu corpo contraiu-se. Já tinha passado tanto tempo. Eu tinha os músculos tensos e sentia um ligeiro ardor. Mas, ao fim de uns segundos, ele começou a introduzir os dedos com maior facilidade. Depois, começou a usar o polegar, descrevendo círculos e pressionando o meu clítoris, e eu percebi que não demoraria muito tempo até que o meu corpo cedesse aos seus avanços.


    Conseguia ouvir o som da minha própria humidade enquanto ele deslizava os dedos para dentro e fora, chegando bastante fundo sempre que entrava. Ele tinha começado há um minuto e eu teria atingido o orgasmo, se me permitisse fazê-lo.


    O Deacon manteve o olhar pregado no meu rosto o tempo todo. Parecia concentrado em ver o meu prazer. Ele esticou o braço na direção do meu peito. Senti a mão dele no meu soutien e depois os seus dedos percorreram o tecido.


    — À frente ou atrás?


    Primeiro pensei que ele estaria a perguntar onde é que eu queria que ele introduzisse o pénis, mas depois percebi que ele queria saber onde ficava a abertura do meu soutien.


    Senti os mamilos a endurecerem e desapertei o soutien na parte da frente, atirando-o para o chão.


    Ele afastou subitamente os dedos de mim e o meu clítoris latejou com mais força do que antes, ansioso pelo regresso dele.


    O Deacon pôs-se em cima de mim, com uma perna para cada lado do meu corpo. Ele era muito maior do que eu e eu adorava a sensação de estar encurralada debaixo dele. Ele baixou a boca para o meu mamilo, deixando escapar um gemido sexy depois de o agarrar com a boca. Os seus dentes rasaram o meu mamilo e eu agarrei a nuca dele, empurrando-o para o meu seio enquanto ele sugava o mamilo com mais força. Passei os dedos pelo seu cabelo espesso e sedoso. Contorci-me debaixo dele enquanto o meu corpo ansiava por mais.


    E depois ele acedeu ao meu desejo. Baixou a mão e enfiou novamente os dedos dentro de mim, movendo-os para dentro e para fora a um ritmo que complementava a forma como me sugava os seios.


    Quase me descontrolei quando ele sussurrou junto à minha pele:


    — Caraças. Ainda estás mais húmida do que antes. Fantástico. — Ele calou-se e olhou para mim. — És fantástica.


    Mesmo no meu delírio induzido pelo desejo, alertei-me a mim própria de que deveria ter cuidado ao interpretar as palavras dele, dadas as circunstâncias.


    E agora ele estava novamente a descrever círculos com o polegar e a estimular-me o clítoris, que parecia estar a ponto de explodir. Mas se eu achava que esse era o clímax, estava enganada. Porque quando retirou os dedos e parou de me sugar os seios, o Deacon baixou mais a cabeça até estar no meio das minhas coxas. Não sabia que ele iria por aí. Mas esperava MESMO que fosse. E parecia que ia.


    Oh, meu Deus. 


    Ele afastou-me as pernas e, quando senti o primeiro toque da sua língua no meu clítoris, deixei escapar um som que nem eu conseguia identificar. Certamente não me lembrara de produzir um som daqueles antes. Ele gemeu uma resposta junto à minha pele suave.


    — O teu sabor é maravilhoso, Carys. Sempre quis saborear-te. — As palavras dele ressoaram pelo meu sexo. Depois, ele acelerou um pouco, pressionando a língua com mais força contra o meu clítoris.


    Parecia que o meu corpo estava aqui, mas a minha mente tinha sido transportada para outro local. Deixei de me preocupar com o meu aspeto, se estava muito húmida ou não. Eu já tinha ido longe demais, agarrando a cabeça do Deacon e orientando os movimentos dele enquanto ele inseria a língua toda dentro de mim e massajava o meu clítoris com a parte superior do maxilar.


    — Isso mesmo. Agarra-me a cabeça. Mostra-me o que gostas. Usa-me — murmurou ele.


    Usa-me. 


    Quase me descontrolei. Puxei-lhe o cabelo numa tentativa de prolongar o momento, porque não queria que acabasse.


    A respiração dele e os sons que produzia continuaram a provar que isto não era apenas um gesto de bondade. Ele estava louco de desejo neste momento e a única coisa que eu queria era dar-lhe o mesmo prazer que ele me estava a dar.


    Arquejei. Cum caraças. 


    Ao fim de uns minutos agarrada a ele como se a minha vida dependesse disso, disse, ofegante:


    — Quero sentir-te dentro de mim, Deacon.


    Mal podia acreditar que aquelas palavras tinham saído da minha boca. Mas quando estamos desesperados por alguma coisa, não temos outra hipótese a não ser pedi-la.


    Apesar de ter acabado de lhe implorar que me fodesse, ele não cedeu. Quando muito, enfiou o rosto mais no meio das minhas coxas.


    Ele não me tinha ouvido? Ou estaria a fingir que não tinha ouvido? Eu não queria presumir nada, por isso optei por não repetir o pedido, por mais desesperada que estivesse para que ele me penetrasse.


    Ele baixou mais a boca e recomeçou a introduzir a língua dentro de mim. Agarrei os lençóis com toda a força, porque sabia que isto iria dar cabo de mim.


    A barba dele arranhou-me o traseiro enquanto ele continuava a mover a língua para dentro e fora de mim, parando apenas para dizer:


    — Cum caraças. Não me farto disto.


    Os músculos entre as minhas coxas contraíram-se. Estava a perder a cabeça. E ele sabia disso.


    — Vem-te. Vem-te na minha boca. Dá-me tudo.


    Essas últimas palavras foram suficientes para me levar ao limite.


    Arqueei as ancas, descrevendo novamente círculos no meu clítoris enquanto ele pressionava a língua contra mim, até que fui atingida por uma onda de adrenalina. Era doloroso manter-me em silêncio enquanto o meu corpo era percorrido por um orgasmo avassalador. Ondas e ondas de prazer percorreram-me o corpo. Quando me libertei completamente, o Deacon continuava a mover a língua devagar sobre a minha carne, como se pretendesse eliminar todas as provas.


    O meu corpo estava frouxo enquanto eu recuperava da experiência mais erótica da minha vida, da qual eu sabia que não recuperaria tão cedo.


    A dado momento, o Deacon começou a pespegar-me beijos pela barriga acima. Ele nunca me tinha beijado na boca. Assumi que seria um limite que ele teria estabelecido, uma tentativa de não avançar para um território mais íntimo. Eu ansiava por, pelo menos, um beijo e os meus lábios praticamente tremiam da fome.


    Mas estava demasiado embevecida para deixar que isso me desiludisse neste momento. Porque eu acabara de ter o melhor orgasmo da minha vida.


    Quando o Deacon se levantou da cama, mesmo na escuridão, eu conseguia ver a protuberância nas calças dele. Eu sabia que ele devia estar excitado, mas ter a prova disso agradava-me. O meu corpo estava preparado para a segunda ronda. Eu queria ficar nua ao lado dele, fazer muito mais.


    Mas isso não ia acontecer.


    Quando ele se debruçou sobre mim, depositou um beijo ao de leve da minha testa e disse:


    — Dorme um pouco.


    O que é que se deve responder depois do tipo de orgasmo que ele me tinha dado? Só havia uma coisa que eu podia dizer.


    — Obrigada.


    — Parabéns, linda — disse ele. Depois afastou-se e fechou lentamente a porta atrás dele.


    Belo presente de aniversário. 


    


    Na manhã seguinte, o cheiro suave do perfume do Deacon tinha-se infiltrado nos meus lençóis. Fui novamente invadida por uma onda de desejo. Enquanto me obrigava a sair da cama, ainda conseguia sentir a boca dele em mim.


    Só quando os meus pés tocaram no chão frio do quarto é que eu caí em mim.


    Cum caraças. 


    O Deacon fez-me sexo oral ontem à noite.


    Deu-me um orgasmo — no meu dia de anos — e depois fugiu a sete pés.


    Será que alguma vez conseguiria voltar a olhar para ele? Será que voltaria a conseguir ter uma conversa normal, olhar para os lábios dele e não me lembrar da sensação de os ter no meio das minhas coxas com a sua língua dentro de mim? Como é que iria conseguir esquecer a forma como ele gemera ao dar-me prazer, como se estivesse faminto disso? Ou o facto de me ter dito que eu era fantástica enquanto me sugava os seios e enfiava os dedos dentro de mim? Meu Deus, as palavras dele. Aquelas palavras.


    Usa-me. 


    Usa-me. 


    Usa-me. 


    Dirigi-me ao quarto da Sunny ainda num estado de aturdimento. Ela estava acordada, mas sossegada, o que era raro.


    — Obrigada por teres dormido até tarde esta manhã, bebé. Porque a mamã estava mesmo a precisar.


    Sentia o meu cérebro entorpecido.


    Depois de mudar a fralda da Sunny, trouxe-a para a cozinha e coloquei-a na cadeira de alimentação.


    Alguns minutos depois, o meu telemóvel tocou.


    


    Deacon: Bom dia. 


    


    Como é que se responde a isto?


    


    Carys: Bom dia. 


    


    As reticências moveram-se enquanto ele escrevia.


    


    Deacon: Estás bem? 


    


    Não sabia se ele estava a ser bem-educado ou se queria mesmo saber o que me estava a passar pela cabeça esta manhã. Apeteceu-me escrever um testamento sobre aquilo que estava a sentir — que estava com receio de que as coisas nunca mais fossem iguais, que não conseguia parar de pensar nele, que estava ansiosa por voltar a sentir a boca dele —, mas optei por uma resposta mais simples.


    


    Carys: Sim. Estou ótima. 


    Deacon: Boa. Só queria ter a certeza. 


    


    O que mais podia dizer? Obrigada mais uma vez pela noite de ontem? Em vez de fazer figuras tristes, optei por não responder. E ele também não.
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    Deacon


    O Elefante na Sala


    

    O  meu amigo Adrian passou a mão em frente ao meu rosto.


    — Meu, que se passa? Pareces distraído. O Adrian era um dos meus poucos amigos mais próximos que vivia em Nova Iorque. Quando comecei a viver na cidade, há três anos, conhecemo-nos casualmente em Bryant Park e começámos a conversar. Na altura, eu vivia num hotel enquanto procurava um apartamento. Ele acabou por me ceder um quarto para viver até eu conseguir encontrar uma casa. Provavelmente, era o meu melhor amigo agora. Mas eu nunca lhe falara sobre a Carys, sobretudo porque ele tinha jeito para me analisar.


    Tinham passado dois dias desde o aniversário «surpresa» da Carys e eu decidi aceitar o convite do Adrian para almoçar só para poder sair da porcaria do apartamento.


    Olhei para a ementa que tinha diante de mim e desvalorizei a preocupação dele.


    — Não se passa nada.


    — Se tu o dizes… mas se quiseres falar sobre isso, estou aqui.


    Deixei escapar um longo suspiro. Se não conseguia falar com o Adrian, com quem conseguiria desabafar?


    — Fiz asneira da grossa — disse eu, por fim, enquanto fechava e pousava a ementa.


    — Está bem. Sê mais específico.


    — Pisei o risco com uma pessoa com quem não devia ter pisado.


    — Por uma pessoa referes-te a uma mulher, presumo.


    — Sim, uma mulher que é uma boa amiga. Essa é a pior parte.


    — Então pisaste o risco com uma amiga? Essa história já tem barbas, meu. Não há problema em ir mais além da amizade, se é isso que queres. Já és adulto.


    — A história tem mais que se lhe diga. Esta rapariga… é diferente. Ela passou por muito. E merece alguém que sabe o que quer, alguém que a apoie a ela e à Sunny numa relação longa. E eu não sou essa pessoa.


    — Espera… — Ele semicerrou os olhos. — A Sunny? Quem é a Sunny?


    — A filha dela.


    — Ah. Ela tem uma filha. — Ele parecia compreender agora por que motivo esta história era complicada. — Com que idade?


    — Nove meses.


    Ele arregalou os olhos.


    — Uma bebé?


    Ri-me ao ver a reação dele.


    — Sim.


    — Onde está o pai?


    — O pai não quer saber dela. Abandonou-a quando soube que ela estava grávida. Parece um autêntico idiota. Voltou para a ex-mulher.


    — Como se chama essa rapariga?


    — Carys com C — respondi, esboçando um sorriso. — Carys, como em Paris.


    — É um nome invulgar.


    — Sim, e ela também… no bom sentido.


    Ele semicerrou os olhos.


    — Gostas mesmo dela. Dá para perceber. Nunca te ouvi falar sobre uma mulher dessa forma desde que te conheço.


    Matutei nas palavras dele.


    — Eu e ela temos uma forte ligação. E também temos muito em comum. Ela dançava ballet antes de uma lesão acabar com a carreira dela.


    — Oh, merda! Tal como tu. — Ele soltou uma gargalhada. — Bem, a parte do ballet, não. Mas a ideia é a mesma.


    — Sim, por isso entendemo-nos um ao outro. Mas, além disso, entendemo-nos bem, percebes? As nossas conversas são confortáveis e fáceis. Ela é bonita por fora e por dentro. E a forma como lida com todas as intempéries da vida é fantástica. É uma mulher de armas.


    Uma expressão de divertimento atravessou-lhe o rosto.


    — Sim, não gostas mesmo nada dessa miúda.


    Apesar de, aparentemente, os meus sentimentos serem transparentes, abanei a cabeça e ri-me numa tentativa de descartar as palavras dele.


    — E a filha dela é um doce. Apesar de a conhecer há pouco tempo, a Sunny afeiçoou-se a mim. Ela conhece-me. Isso é perigoso. Não quero que ela se pergunte onde estou quando deixar de aparecer por lá. — Suspirei. — E é complicado porque elas vivem no apartamento ao lado.


    — Merda. É a tua vizinha. Aquela com quem disseste que tomavas café.


    — Sim.


    — Eu não tinha somado dois mais dois. — O Adrian parecia perplexo. — Nunca falámos sobre isto, mas porque é que o facto de ela ser mãe é um problema? Não queres ser pai mais tarde ou mais cedo? Ou simplesmente não queres ser pai da filha de outro homem?


    Senti uma ligeira dor no coração ao pensar na ideia de rejeitar a Sunny por ela não ser minha filha biológica. A questão não era essa. O problema era meu e não dela. Ela merecia melhor.


    — Tomei a decisão de não ter filhos há muitos anos. Tinha os
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    À Vi: para sempre a minha parceira no crime. Espero que não te canses de eu estar sempre a dizer maravilhas de ti. A cada ano que passa, a nossa amizade torna-se mais importante para mim. Não conseguiria fazer nada disto sem ti. A melhor parte desta carreira tem sido as nossas colaborações e poder trabalhar com a minha amiga todos os dias.


    À Julie: o meu cão de guarda todas as noites. Obrigada pela tua amizade e por me inspirares sempre com a tua escrita fantástica e a tua atitude.


    À Luna: obrigada por me apoiares em todas as horas e em especial este ano, por seres uma inspiração tão grande. O melhor ainda está por vir.


    À Erika: obrigada por iluminares sempre os meus dias com as tuas mensagens diárias e sorrisos virtuais. E viva à letra E!


    À Cheri: uma amiga fantástica e um grande apoio. Obrigada por estares sempre atenta. Estou ansiosa pelo dia em que nos possamos juntar todas outra vez.


    Obrigada ao meu grupo de fãs do Facebook, o Penelope’s Peeps: adoro-vos a todos. São o meu lar e o meu local favorito.


    À Kimberly Brower, a minha agente extraordinária: obrigada por tudo o que fazes e por acreditares em mim muito antes de seres a minha agente, na altura em que eras uma blogger e eu estava a dar os primeiros passos como escritora.


    À Jessica Royer Ocken, a minha editora: é sempre um prazer trabalhar contigo. Anseio pelas muitas experiências que virão.


    À Elaine, da Allusion Book Formatting and Publishing: obrigada por seres a melhor revisora de provas, paginadora e amiga que uma mulher pode pedir.


    À minha assistente, a Brooke: obrigada pelo trabalho árduo a tratar de todas as coisas que eu e a Vi não conseguimos. Damos-te um enorme valor!


    À Kylie e à Jo, do Give Me Books: vocês são incríveis! Obrigada pelo vosso trabalho promocional incansável.


    Ao meu marido: obrigada por assumires muitas mais tarefas do que deverias para que eu consiga escrever. Amo-te muito.


    Aos melhores pais do mundo: tenho muita sorte por vos ter. Obrigada por tudo o que fizeram por mim e por estarem sempre presentes.


    Por último, mas não menos importante, agradeço à minha filha e ao meu filho: a mamã ama-vos muito. Vocês são a minha motivação e inspiração!
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